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Resumo

A Doença de Machado-Joseph (DMJ) é uma doença neurodegenerativa hereditária sem cura, de início tardio e de transmissão autossómica dominante, aparecendo em gerações sucessivas de cada família. Trata-se de uma doença muito incapacitante, que afecta os sistemas motores com atrofias e rigidez muscular, observando-se uma perfeita integridade mental do doente, e que implica uma aprendizagem para lidar com os seus sintomas no dia-a-dia e na adopção de estratégias adequadas à sua nova situação de manipulação da identidade social.

Segundo inúmeros investigadores médicos, a mutação que originou a DMJ é anterior ao século XVI (provavelmente séc. XV), visto que existe um foco japonês que o comprova e já estava nos Açores no século XVIII, uma vez que o maior foco brasileiro até agora conhecido se situa no Estado de Santa Catarina, região colonizada por açoreanos.. 

Posteriormente, a emigração encarregou-se de dispersar a doença pelos EUA, Canadá e Brasil, onde existem inúmeros emigrantes açoreanos. Porém, segundo Paula Coutinho, os casos existentes em Espanha, Inglaterra, Israel, Alemanha, Austrália, Brasil, Índia, EUA, Canadá, China e Japão não têm qualquer relação com os Açores.
Apresentam-se os processos de construção identitária dos doentes na tentativa de explicitação das principais dimensões e factores intervenientes nessa dinâmica de (re)construção identitária, num processo de erosão biográfica e de estigmatização social dos DMJ, enquanto ruptura e estigma com o social, numa situação em que o corpo funciona como “intermediário” de deficiências que resultam em incapacidades de desempenho, crescente limitação e morte. 

